
Ano VI Lisboa, 8 de Outuóro de 195~ ----------. -------------

DIRECTO}{ 

AUG USTO 

• 
1 

-

um.~ 
DE SANTA 

R 1 TA ---i:::: 

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUllllllllUlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll llllllllllllllllll 

POR MARIA EMILIA B. VIANA 

A 
I Jesus. crédo, hoje ll<IO mais cessam de 

bater â porta.!-diz1a muito irritada. a 
cr:.ada. da. riquíssima famllia. Soares, que. 
]X'la. i:igéssima vez. ~e dirigia â porta. da 
rua. 

-Quem é? Prcgtmlou, curiooa, a en­
diabrada. Margarida, filha unlca dos srs. 
Soares. 

-Or a. qn<'m há-<le de ser?! Mais um J'lObrczinllo, m:i.i:; 
um dc..'lherdado da :iortc que vem pedu· uma. C!lmola ! 

-Olha, díze-lhe que não p0dc ser! Se fôrmos a dar 
a todos que nos veem pedir. daqui a pouco temos que 
fazer o mesmo. Vamos, anda., dize-lhr que não pode sér!» 
volve imperiosa. a. cruel Guidinha. 

-Mas .. mcruna, êle vem tão macLl<'nto, tão rolinho. 
que faz dó; ,-enha-o vêr, venha. que há-<le ter pena déle». 

-Eu. ir vê-lo?! Não faltava mais nada!» 
-O que \Cm a ser êslc barulho aqui à porta? «pre-

guntou uma terceira voz, que não era senão a da m:li 
de Margarida. 

-Minha senhora, é um pobre ... 
-E então, só por issO, tanta confusão, tanlo baru-

lho? ! 
-E' que a menina . .. 
- Bem; já lhe deste alguma coisa? 
-Não, minha senhora.! 
-Eniáo. porque espéras? Vai j:~ cl,u-lhc um pão e 

uma. chávena de café. Nós nunca. devemos recusar nad:i. 
aos pobrezinhos. ou,·iste? ! E dePOis. voltando-se para a. 
filh:i. que estava de semblante carregado: «Que isto te 
fique de lembrança, nunca. mais tornarás a negar nada 
aos pobres, que cá venJ1am bater á porta, percebeste 
querida? 

-Sim mãizinha!-voll·eu. CIUlhi num sôpro. Mar­
gru:ida. 

Escusado será dizer. Que l\S órdcns da. bôa senhora 

foram imedia.lamente cumpridas, com llllCllSO regosijo 
da c.rlada, mas com ,·crdadeiro descsptro de Guida., que 
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.o nuo podia conformar com a idca de que existam po­
llrcs, é:;scs maltrapilhos nojentos <como ela. dl.zia a cria­
da, ,·crdadeiramente estupcfácta. pela du.rê7.a. daquele co­
ra~çi:o) que só servem para incomodar quem vai na rua. 
e. mlo só isso, que levam o seu atrevimento a ir á casa 
de cada um, pedir de comer. sem pagarem nada. .ao 
pn '~'° que nós, para obtem1os qualquer coisa, temos logo 
que pagar. Assim, quãsi que vale mais ser pobre e ir tam­
bém pedir; pois não achas, Antónia? 

-AI, menina, bem se vil que nunca. soube o que é 
a ml..<1éria.! Ah se soubesse. não !alava assim. não; garan­
to-lhe! Margarida nem sequer respondeu ás «sentenças» 
da. criada, como ela. classüica n1. os bons conselhos de 
Antónia. e foi pelo corredôr fóra. h-:iutcando uma canção 
cm voga. 

Morena, olhos Yerdcs, uma boquita linda. que quando 
.:;e so1Tia. deixava. ver uma fila. de dentes certos e alvíssi­
mo:-. que mais pareciam pérolas. as faces lévemente ro­
::adas e com uma figurinha multo airosa. Margarida. era. 
o que se podia chamar sem lL'\On.la. uma linda garôta. 
Filha única. neta também única. da era sempre o objec-
10 de todas as atenções da família. que a enchia de ca­
ricW.s. de presentes e o pior de tudo ... de elogios• 

Acostum.ada, pois, a ser t.'i.o adulada, vivendo só para 
o pra~cr. sem nunca ter sentido a. falta de coisa alguma. 
tornou-se dura. egoista e altiva. duma altivez que se apro­
xhnáva. muito da. soberba. Odliwa n miséria! Os mendi­
gos. os pés descalços. os aleijado~. numa. palavra os des­
graçados. longe de a comoverem. irriW.Yam-na! A senhora 
Soares. linha \Ull profundo desgosto pelo feitio. mais do 
que arrebatado. da filha. pois chi era, como já fü·este 
otaslão de notar. leitorzinho. muito amiga dos pobrezi· 
nhos e muito carita.ti1•::1. Sabia bem avalíar toda,s as tra­
·•cdias humanas. Sentia-se triste por não poder incutir 
a i\hrgarida o sentimento de piedade por esses desgra­
rndos. Contudo era fraca Quando i·alhava. a sua. vo..: 
era sempre de uma accntun<;áo quihi doce e Umida. <' 
quando via as lágrimas assomarem aos olhos da filhinha 
cstr<>mecldn. 11:10 podia conter-se. ln. abraçá-la, acarinhli­
la: enchia-a de promessas muito do agrádo desta. só parn 
que dt\ deixasse de cl1orar. Logo apareciam. também. o 
papá. n avózinha. as titis. que n c·on.solavam. dizendo: 
-Nuo chores Guida. :•. mamã s<i t<• quis dar um bom 
ronsclho: vamos. não chore~. \-ais hoje ao cinema. que­
:cs? ! Ou queres anks bombons. ou um passeio de auto­
mowl? ! Que queres tu? Dtze! Então i\Iargarida. já com­
pletamente desanuviada. muito nsonha mesmo. saltam 
dos braços do~ avós p:ira os do~ paú; r. sabem o que ela 
queria? Pois oucam !-Quero tudo. quero tudo. quero il 
no cinema. quero os bombons e quero ir de automovcl! 
E os seus desejos eram prontamente ~tisfeilos. Assim o 
i<tu coração (se é que ela o Unha) ia-se tornando cada 
\CZ mais insensível, mais egoísta ... 

Em casa. de Guida, o rebollço era enorme; um 
1·al-vem constante de malas e de mobllias... o tele­
fono andava ocupadíssimo com recados do toda. a órdem; 
e até a. nossa. heroína. estava. sériamente preocupa.da. em 
arrumar, com todas as precauções, as suas inúmeras bo· 
necas. Era a véspera. da par tida da familla Soares, pa.ra 
o solar que havia ultimamente adquirido numa. aldeia. 
da nossa. encantadora província. do Minho. 

Margarida. estava. radiante; para. completar os seus 
wnhos. só lhe. faltava. possuir um palácio na província, 
e êsso sonho, pela. varinha mágica. do dinheiro, trans­
f ormára-so cm realidade! 

No dia. seguinte, quando num luxuoso automóvel pa­
r::iram em frente do seu majesroso e imponente solar, 
Margarida sentiu-se possuída. duma. vaidade mau; do que 
irritante; olhou com soberano despreso para as crianças 
da aldeia. que, cheias de pasmo, rodcavnm o!> rocem-che­
gados e olhavam, extasiadas, ora para o automovcl, ora. 
para. os seus distintos proprietários. e. multo principal­
mente, para Guida. 

Um miucUnho ousou, mesmo, aproximar-se dela e, 
numa curiosidade muito infantil, preguntou-lhc, ao mesmo 
t,empo que pretendia segurar-lhe a mão. numa intimidade 
de que as crianças quási sempre sao dotadas, ignorantes, 
como são, das convenções sociais, e que, por isso mesmo, 
:1s torna ainda mais inesistivcis mais encantadoras ... 

-Como te chamas?! 
Vermelha de cólera, Margarida respondeu: 
-Deixa-me, garoto! Não me tOQUCA que me !>Ujas 

tócla, <e continuando cada. \'CZ mais implacável) :-Como 
te chamas?!» Quem julgas tu que eu ~eja? Alguma. igual 
a ti, miserável? 1 Depois afastou-se desdenhosa. entre os 

olhares indife1·entes da família e os olhares exasperados 
''º povo. que assistira a esta c~na edll!ca1Hc ! 

Era numa quínta.-feira. Margarldt• t-Oda vcslid<" de 
.i.1ul claro. com um panamá branco 11 livrá-la do sol ar­
dente que ne:;se dia fazia. foi brincar 1xir·\ o jardim com 
r •. , suas bonecas. que eram. a seu vêr. as sua:; melhores 
rompanllias: isto. naturalmentc. porque <:ram as únicas 
que lhe aturnrnm. com uma. paciencin infinita toàas as 
.nas birra5. todos os seus caprichos. 

~!Ili linhJ. acabado de coloc:.ir as boneca:-. conforme 
pediu. a sua fantasia, ouviu um vósita, débil e meig(t, 
BUplicar:-Mcnlna. uma esmolinha por nmor de Deust 

«Já irritada, Margarida voltou-se e l'lU uma pequena, 



que devia ter aproxunadamenlo a. sua. idade, toda. ves­
Lida de negro, oom o rosto impregnado de tristeza, e 
duma. palidez denunciadora de grandes soirimentos. com 
a mãozinha. trémula, estendida, esperava alcançar alguma 
<'Olsa. daquela menina tão linda e tão rica. que, decerto. 
não recusa rio. aquilo que para ela bem pouco valia! 
Porém não foi assim. «As aparêncras iludem», diz o <licado 
e mo.is esta vez êle se confirmou. Indiferente áquele so­
frimento e áquela fome, que estavam bem visíveis no 
rôst-0 da mendiga, Margarida disse lacónlcamente:-Vai­
te. não pode .:;er! Contudo Luizita Cera assim o nome da 
pobrezinha) persistia em ficar onde estava. Impaciênte. 
jú, Guida bateu nervosamente o pezinho no chão, e volveu 
com ríspidez:-Nào ouviste?! Que esperas tu?! 

Luizila ergueu, então, o olhar hesitante, triste, e im­
plorou: «Ao menos uma pin~uinha de água, tenho wnt.a 
sêde. se soubesse ... 

-Apre que isto .iá é cl<'mais! Queres então que eu 
faça de tua criada (e, solt,anclo uma ri.sada>-que eu vá 
buscar úgua par:i. o. «1nadcmoisclle», hein? ! Vai-te já em­
bora, se não queres que eu vi• chamar um criado para 
con·er contigo daqui!» 

Cheia de dór, a pobrezinha afastou-se sem pronun­
ciar uma. palavru. Estava sufocada; as lágrimas embar­
gavam-lhe a vo.:. SOl'reu como poucas vezes tinha sofrido. 
a mísern: Qu1.: o Destino, porém, que esta cêna. fôsse 
presenciada. pelo bondoso cura da aldeia, que, passando 
por ali e ouvindo as primeiras palavras ásperas da. jovem 
Margarida. teve cu1·io1>idade de assi.<>tir ao desfêcho da­
quela. mais do que agreste cênn. que, diga-se de passa­
gem, passou multo úquem do que êle esperava. Apressado, 
dirigiu-se a Lulu e disse-111e numa voz acariciadora: 
-Vem comigo. minha filhinha ... Eu te dru:ei aquilo de 
que! necessitai;; ainda hãs-de vir a ser muito feliz. ve­
!'its! ... vamos, pequena. não chores!it 

-Ah. st:nho:- cura, nem água ela me quis dar! 
Nessa mesma. tarde o cura. foi cumprimentar os norn~ 

donos do solar. Estes receberam-no o melhor possi\'el. Pro­
meteram-lhe uma i.mportame \·erba. para as obras da sua 
igreja e ainda lhe entregaram cinco contos. para. os seus 
pobres. E11tão. ~·isonho e comovido com tão enternecedor 
acolhimento. o M'nhor cura, <l<'S<'.iou 1·êr a menina, a filha 
do~ donos <la ra.-n. 

-Antónia, lrága. câ a. menina Guida, se faz fa\'or! 
,,:·denou o sr. Soares. 

-Sim. meu senhor. volt Jl chamá-la!... .l\Iuit-0 toli· 
:.lia. muito vaidosa po1· o s~mhor prior a queru n·r. 
:'1argarida aproximou-se dê.o.te', sorridente. 

-Deus a. salve, 11v.•11i.n.i. .l\larimrida! ~ntiio como tem 
,.:issado? Gosta de c~1 estar?! O que me diz do nol's-O 
_.!i:lhO? ' 

-E' muito bonito, gosto imenso de cá est.'u-. mas .: 
p.?na. não vivermos antes numa. cidade, onde a g<-ntc 
fõsse menos selva~em . . acrescentou Guida. com ares so­
nhorís. 

o cura não pôde dcix.u· de sorrir. 
-Chama-nos. entüo. selvágens, hei11, sua. ma1·0Ll? ! 
-Não a si, senhor cura. e claro. Refiro-me a cs:<e" 

~arôtos da rua, qu<'. cada vez que me vêem. ficam dt' 
tal fonna embasbacados, que me da vontad<' de o.~ rorrer 
á pedrada.!» 

-A pequem~ tem ('spa·ito, niio é vcl'da<lc, padrl'? 
interrompeu, desvanecida, uma das tias de Margal'icla. 

-Espirito? V. Ex.• acha que <.'la tem espíríto? b:tl· 
buciou o cm·a levemento irónico. 

-Dão-me licença. meus :1enbores? 
-O quo quer<'~. Antónia ?-pregw1lou a senhora 

!3oares. 
-Foram as filhas do sr. dr. que mat1darnm cú recado 

p~ra a menina Guida ir lá passar :i. tarde. 
-Queres ir. Guida? 
-Talvez ... respondeu Margarida, fazendo-se um pou· 

.:ochinho rogada. como era al1ás seu costume. 
-Bem, vai-te então vestir! ordenou-lhe a m:íi sorri­

dence. Quando Guida se ret.irou. o senhor cura \'Olt-0u-se 
para. os círcunstantes e d!.•se: 

«Vão-se tall'ez melindrar, com este men ª""ab,\fo, 
mas, acima de tudo. sou padre: precisO olllar pelas almns 
que a meu \'er !'e C'ncontrnm cm }X'rigo. Eis :porquCI me 
resolvo a falar ou. ante~. :i. dar-lhes um consdho. A me­
nino. Margarida vai )>Or um 1X-ssimo <'amínho. A su;i w­
berba e o seu egoísmo. Que chegam a :;cr crueis. so lhe 
podem trazer, de futuro, muito más consequências. _E' 
necessário. enquanto fôr t<.>mpo. moldar-lhe, por a~1!"1 
dizer. o ~u feitio: ('asti11.1· l.1. sev<'.·1·amenii<', quando for 
preci~o. Nada de mimo~.. de dós. de cont<'mpl;,c;õc~ ! EL1 
hoje e uma críanc;n. [)olnanha ser:t uma mulh<'r. e digam-
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me que espécie de mulher será. ela? Longe de espalha:­ª .felicidade :í. sua volta, ela só semeará a. desventura. 
Um homem sem coração é horrivel. <' uma mulher ~e1.1 
coração, o que será meus senhores?!» 

Acostumados, como estavam, a só ou\·ir elogios á me­
nina, désses elogios que as pessoas de Iorn dizem unic .. 
mente para agradar cos pai.!;, :i. maior parte das veze: 
sem sentir nada. do que dizem, todos ficaram petrifica­
dos quando acabaram de ouvir as prudentes palavras 
do senhor cura. A principio quâsí. se ofenderam, mas. 
depois, com calma. reconsideraram que eram, n:i. ver­
dade, bem sensatos os seus conselhos. Tornava-se neces· 
sário agir enquanto fôsse tempo! Um vislumbre de lu:· 
ralou, finalmente. naqueles corações! 

........Obrigado. senhor cura. Acaba de nos prest.ar um 
grande favor. De hoje em diante eu cduC!lrei a minha 
!ilhal-disse firmemente o pai de Margarida No dia 
seguinte, o senhor cura fõra convidado a ir jantar ao 
solar. Eram 4 horas, quando êle deu entrada na s.ala. 
A um canto desta, Guida brincava com as suas bonecas. 
indiferente ás palestras que se davam naquele momento. 
e que não podia. compreender pela sua pouca idade. De 
subito tevo um capricho. Queria bombons. désse lá por 
onde désse, queria e havia de os obter! 

-Paizinho, vamo!> no automóvel nl~ ü vila, compr~r 
bombons, vamos? 

-Não, menina,-respondeu-lhe o pai sêcamente. 
-Mas eu quero! e começou logo a choramingar. 
-Dei.'l:e-se de piéguices; já disse que não vai e não 

há-ode lr; quem manda soa eu!-retorauiu-lhe ásperamente 
o pai. 

Surpreendida. devéra.,. por ser pcl.i primeira Yez n.:. 
sua. vida. contrariada. nos seus caprichos. dirigiu-se. então 
para a mãi e. numa. voz um POUCO trémula pelo furõr 
exclamou:-m.ãi. o papá é máu. mas tu és bõa: dei­
xas-me ir comprnr os bombons com a Antónia? 

-Minha filha. se o teu pai disse que não. escusas d,• 
teimar. Louca de desespêro, dirigiu-se ainda. embora con· 
pouca esperança, para os a.vós <' para as tias. 

-Convençam os paizinhos n. dei.'l:nrem-me ir, sim? " 
fazia. beicinho. Comovidos, êstes estavam quási a transi­
gir ante os seus roi;os. quando um olhar do pai. os fe~· 
reconsiderar. 

-Tem paciência, amanhei iru~. os paisinhos não de: 
xam ... limitaram-se êlcs ii diz2r. 

Então, a t~mpestade, por momentos oculla no s<::i., 
peito, rebentou. Começon a gritar. a chorar. a bater e: 
pézlnho. numa gr~taria ill.!'ernal. O padrc sorria. os a\•é 

' as lias. umd~ que intimamente comovidos. disfarça­
\"<1m o mais 1>0ssivel a sua. comoção. Os pais estavam im­
passivels perante aquela. dõr tão irreverentemente ma.ni­
lestada! Vendo que ninguém fazia. caso das suas grit.a­
rias, levando o seu !urôr ao extremo. Guida correu pelo 
corredor !óra, abriu a. porta da nia. e desatou a correr, 
;:orno tuna doida, sem mesmo sa.ber parn. onde ia. dar. 

A principio os pais quizeram detô-la, mas o cura, que · 
:1tsistla a. esta pequenina tragédia, dlsse:- Deixem-na. els 
11á-de voltar e ... emendada! Pouco acostumada. a sair sô, 
conhecendo pouco os caminhos, Guida viu-se em breve 
numa estrada para ela completamente desconhecida. 
Onde estaria?! Já bast~nte afliw, resolveu ir andando 
ainda, até \·er a1guem que lhe enslnnsse o caminho. En­
tretanto anoitecia. As forças principiaram a faltar-lhe, 
~stava c:•tenuada! o calor sutocava-a. e wna sêde borri­
vel a arreliava. Para cúmulo da pouca sorte, ninguém 
passava. Ji sem !orças para. caminhar mais, resolveu 
sentar-se na estrada, encostada. a uma frondosa. árvore. 
Duas horas haviam já decotrldo. Silênclo absoluto! Nin­
cuém ! Então Margarida começou a. t.er mêdo da solidã() 
cm que estava. Em tudo ela já via fanta!>'lTU\S, sombras 
estranhas, mil e uma. coisas que a. aterravam cada vez 
mais. O calor, aumentando, fazia.-lhe crescer assustadora· 
mente a. sua angustiosa. sêde. Pela primeira. vez. Guida 
recordou-se daquele dia. em que tinha negado um copo 
<te ãgun. a. Luizita; compreendeu, enfim, quanto a mesma 
teria sofrido! Sabia. avaliar agora! Passaram depois pelo 
seu pequenino cérebro, a recordação de todas as malda­
des que tinha feito aos pobrezinhos, e ... sentiu remorsos. 
O seu coração principiava. a. acordar. Fôra preciso sofrer, 
par:i. senti-lo vibrar... palpitar... Chorou sentidamente, 
chorou arrependida das suas feias acções, e chorou com 
mêdo e com sêde. O desespero tinha atingido o máximo! 
Gritou. pediu socon-o, já sem esperanças de ser socorrida.! 
Mns quando, j á desalentada, se dispunha n. passn.r aU a 
noite, sentiu passos perto de si. Muito co11tcnte voltou-se 
c ... quem viu ela? Luizita, a pobre a quem ela havf..t. 
recusado mitigar a sêde! Por uma. timidez, compreensível, 
nao se atl·eveu a pedir-lhe nada. Dos seus lúbios apenas 
~aiu <'StJ. palavra.:-«Perdão!» Luízita. ndmlrada, aproxi­
mou-se de Guida. e preguntou-lhe:-Perdão?! Perdão de 
Qut'. menina?! Que mal me fez para. pedir-me perdão?! 
Ah ~ que ela tinha. esquecido: o seu coração puro, nã-0 
~ .. b\a guardar ressentimentos. nem criar ócliô!>! Comovi· 
t•1<sima. Marga1·icla abraçou Luizita, que cst:wa bem longe 

(Conclue 1w pagina 1) 



S
OLDADITO 

português, 
soldadito marcial ! • , • 
Tão bonito 
que tu és, 

soldado de Portugal 1 

O Soldado Portu!!uês 1 
111mmmmmmmmmnrnnmmmrmrnmnmrmmmmnnnmnnnm111111111111111111111H11111111111111 m;mu:~ 

Por AUGUSTO OE S A N T A-R 1 T A 

• A' frente do reglmenLo, ao som da banda a tocar. 
teu aprumo a todos causa delirante entusiasmo. 
e se combates, na guerra, a tua audácia sem par. 
assombra o próprio Inimigo, pondo o mundo todo E'm pasmo 1 

Quer te fique 
a fama ignota 
ao regressar das batalhas, 
em Ourique 
e Aljubarrot!'l 
tens sempre duas medo.lhas 1 

Solda.dito luzitano, soldo.dito português, 
de tês morena, tisnada e de olhar vivo e profundo, 
se, por modéstia , não sabes fica sabendo:-Tu és 
o mais formoso soldado das cinco partes do mundo! 

De capaceLe de prata, de fardamento cinzento, 
de mochlla, de espingarda e platina de cotlm, 
és da Pátria portuguesa o mrus formoso ornamento: 
não existe em todo o mundo soldado com garbo assim! 

Ao marchares: 
- T1lque-tuque 
Tuque-tuque, num compasso, 
tens os ares 
dum grá-duque 
.ao vlr outr 'ora do Paço! 



cie ti'10 \"iva Mmons1.raç.il) de afecto. Mas os olhos de 
Guida. tom1m11n-se &rondes. enormes, quando repararou 
que. ao lado de Luiza, est:wa. um bilha com água muito 
fre<><iuinha. Queria. pedir-lha, mas ... 

Porém, Lul.za. reparou nesse olhar. Compreendeu que 
ela tinha sede. Então, num rasgo enwrnecedor, pegou na. 
bilha e ofereceu-a. Guida. tomou-a, e. sofregamente, le­
vou-a aos lábios, bebendo nté se saciar completamenw. 

-Obrigada. minha amiguinha.!-disse-lhe ela agrade­
cida, do mais intimo da. ahna. Ensinas-me agora o cami­
nho de casa, sim, Por favor? 

-Pois nüo, minha menina! 
-E as duas gentis garotas. ternamente cnlaçadns, 

dirigiram-se para. o solar, onde a demora de Guida, prin­
cipiava a inquietar. Tinham já. mandado os seus criados 
em sua procura. Estes, porém, ainda não tinham regres­
sado. 

O bom cura fazia. o possível para. os sossegar. Não 
tardará !-dizia él<'. E não tardou. Margarida. surgiu, fi-
nahnemP, no limiar da porta acompanhada de Luiza. 

O primeiro impe•o da fanúlia foi correr n abracá-la. a. 
kc,•bt!-la com efusão, com carinho. mas, a um olhai· signi­
,·.do do que aparentnva. 
A nossa. P<.'<1uenlnn correu para o rega~o da. mãi, e. lavada 
e:n l:igrimas. suplicou:-Mãlzinha, palzinho ... perdão! Fui 
mi:. ft!i ciesobcdit-"lte mas mmca. mais serei; !!firmo-lhes! 
:.:,me:.. mais! Agora venho pedir-lhes um favor. Oh êsre. 
t"ecerto que mo fnr.\o; eu queria ... e sorriu-se com um 
o:rbo lindo. como el:l. já.mais sorrira>. 

-O que quN·es. di:.:e:: !-interrogou o pai, mais como­
.:c::. i\·o do cura. d" i\·ertun-se. 

umas lágrimas rt-l>cldcs qu<.' ll1c principiavam :i. correr 
em flo pelo rôsto. 

A comoçao tinhn-st' comumcado a todos. O senhor 
Soares. nsl\'elment.c reconhecido, agradeceu ao bom cura, 
os st-us int<'ligentes e profícuos conselhos. 

111111111111111111111111111111 

Alguns anos se paRSaram após esie caso. l\Ir..rgarida. 
cumpriu fiehnent.e a sua palavra. Tornou-se bôa, amável. 
humilde e amiga dos pobr<'zinhos. 

Agora. sim; Marp;aricln é J'cliz! Possui, enfim, um 
coração que sabe sentir ns dores alh<'ias, um comcão 
que sabe sofrer, um cora<;tlO qu<' sabe amar! 

F 1 M 

PALAVRAS CRUZADAS 

-Queria que Luizita. que é orfã, coitadinha, passasse 
.1 1·in~r conno~co. Queria que ela fósse minha. innãzinha. 
Eb e tão boa. tão bôa. e <>u ... que tanto mal lhe fiz! 
•J~1rgarida. contou. a todos o seu vil procedimem.o para 
com Lui:ta. :'Cm omitir coisa alguma. e a forma. verdadei­
,.~,n .. nte nobre com que est-'l pagâra o seu egoísmo. 

-Consinto plenamente n:i tua vontade, minha filha! / 
A um cnnto, a bô:i. Anlóni::i.. limpav:i. furtivamente Solução tlo numero r111/er/Or 

--~~--~----------........................ __ .._.~~-~-~---:·~··~~~:.~_·!!!-~-~.~~ ...... --~-.,.,.;o~------"""!!------~'""'!~,._ ..... ._~~~~~-",,........ 
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CHARADAS 
1 - «Oferece» umn «notn musical>> esta «peça de 

jôgo-1 -1. 
2 - «Aqu.i» êste ((bntráquloi> está nn «fnce» - 1 - 1. 
3 - Esta <mola musical» d:.\-nos «pena> tocada nesta 

<\canção portuguesa.» - 1 - 1. 

ADIVINHAS 
l - Qual a serra portuguêsa que cst:i. no arco íris? 
2 - Qual a terra portuguesa que nos abre a porta? 
3 - Qual o rio portugucs que tanto pode estar na 

capoeira como no ar? 
4 - Qual a serra portuguésa que está no céu? 
5 - Qual a serra. portuguêsa que existe nas casas? 

-~-X 
\. 

PARA OS MENINOS COLORIREM 

O FEIXE ~ARTELO 
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.-----------------~---------·-----------------

O PRESENTE DE CHIQUINHO 

I - A Micas, que faz seis a.nos, 
bate palmas de contente. 
porque o Chico-um dos seus manos­
diz que vai dar-lhe um presente. 

III- Mas. em lugal' cte lho dal', 
o Clliquinho, a iórto, a êsmo, 
começa, logo, a espalhar 
a essência sõbre si mesmo . 

..... ~-· '-=L~~l ·_.. ~----.....;'--'-""".U.---.-

II-«Que será. o presentinho ? ! » 
A Miquinhas nem presume. 
Nisto, aparece o Chiquinbo 
com um frasco de perfume. 

IV-Com mãozlnhas desenvoltas, 
Mlqulnhas pede-lho então, 
mas Chico corta-lhe as voltas 
e não lho dá para a mão. 

v - «Trapalhão! ... » diz a chorar, :VI-Chiquinho, então, com maldade, 
em face de tal recusa; responde desta maneira: 
«disseste que mo las dar Eu é que o uso, é verdade, 
e, afinal, és quem o usa. porém, és tu quem o cheira!» 


